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Resumo 

O cenário da produção de conhecimento científico e pesquisa das ciências sociais de ontem e de hoje foi/é 

conformado por valores hegemônicos como universalidade, imparcialidade e neutralidade. Em sua contramão, 

também no ontem e no hoje, encontramos, dentre tantas vozes resistentes, aquelas pertencentes às epistemólogas 

feministas, que têm buscado denunciar o fazer acadêmico tradicional e propor, em seu lugar, um aporte teórico de 

caráter revolucionário, que suscite a crítica e o posicionamento político e ético do(a) pesquisador(a). No intuito de 

contribuir e estimular a crítica ao pensamento hegemônico que circula na área da arquitetura e urbanismo, o objetivo 

deste escrito é elaborar uma aproximação analítica a uma das referências da pesquisa de cunho contra-hegemônico: 

a epistemologia feminista, a fim de colaborar na revisão de algumas das categorias analíticas existentes e repensar 

delimitações de métodos, procedimentos e do papel do(a) pesquisador(a), com vistas à possibilidade de um pensar 

mais democrático. Para tanto, o caminho metodológico proposto foi a elaboração de um levantamento de referências 

bibliográficas, que buscou abordar as temáticas do giro decolonial e das epistemologias feministas. Como resultado, 

apresentamos um artigo-manifesto que propaga um projeto outro de produção do conhecimento científico, 

constituindo-se como um projeto metodológico-político-ético, que possui ferramentas metodológicas que dão 

condições de construir um conhecimento situado, parcial, responsável e, por isso, comprometido tanto politicamente 

como eticamente.  

Palavras-chave: Epistemologias feministas, Produção do conhecimento científico, Projeto metodológico-político-

ético, Escrita feminista 

 

1 Introdução: de onde partimos 

Nos dias atuais, os valores hegemônicos que se sobressaem na (de)formação das cidades brasileiras têm sido impostos 

pelo capitalismo, colonialismo, patriarcado (SANTOS, 2018) e pela escravidão. Diante desse complexo panorama de 

relações sociais, que “continuam a operar e a se manifestar sob suas três formas canônicas: exploração, dominação e 

opressão” (KERGOAT, 2010, p. 95), surgem os mais variados embates como resistência. Deste modo, interessa-nos 

contribuir no debate das discussões que buscam refutar o pensamento hegemônico no campo disciplinar da arquitetura e 

do urbanismo, no qual as lógicas determinadas pelos grupos dominantes têm influenciado na padronização e reprodução 

dos “interesses, preocupações, predileções, neuroses, preconceitos, instituições sociais e categorias sociais" (OYĚWÙMÍ, 

2004, p. 01).  

Este é, de acordo com a socióloga Oyèrónké Oyěwùmí (2004), um dos princípios da modernidade, o qual implementa a 

“hegemonia cultural euro-americana” que contamina as diversas esferas da sociedade, exercendo uma maior influência “na 

produção de conhecimento sobre o comportamento humano, história, sociedades e culturas” (OYĚWÙMÍ, 2004, p. 01). 

Diante deste contexto, surge, no horizonte que pretendemos abordar neste escrito, o que se convencionou chamar de 

arquiteturas contra-hegemônicas. Elas são tidas como um conjunto de posicionamentos contestadores, que visam 

questionar as ideias, os valores e as crenças naturalizadas e reproduzidas e se lançam na proposição de novos caminhos 

possíveis de produção da arquitetura e do urbanismo atuais.  

Em face do exposto, o recorte aqui proposto abrangerá as insurgências feministas decoloniais, pois elas enquadram-se na 

temática das arquiteturas contra-hegemônicas quando buscam colocar em xeque a práxis dominante tanto no campo 

teórico, como no empírico. Neste, as pesquisadoras se dedicam a propiciar a munição necessária para contribuir na 

militância pelo acesso, dentre inúmeros direitos, ao da cidade a todas e a todos. Ao passo que, naquele, auxiliam na luta 

travada na esfera da produção do conhecimento científico, sujeitada às noções dominantes de universalidade, neutralidade 

e objetividade (SARDENBERG, 2001). Tendo, portanto, como pano de fundo as bandeiras defendidas pelas feministas 

decoloniais, no que se refere às pesquisas acadêmicas, este artigo objetiva elaborar uma aproximação analítica a uma das 

referências de cunho contra-hegemônico: a epistemologia feminista.  

Essa aproximação é proposta com a finalidade de colaborar na revisão de algumas das categorias analíticas existentes, 

além de repensar delimitações de métodos, procedimentos e do papel do(a) pesquisador(a), com vistas à possibilidade de 

um pensar mais democrático, engajador e, por isso, revolucionário. Em termos de caminho metodológico, no primeiro 

momento, nos vincularemos ao movimento do “giro decolonial”, o qual defende a resistência nas instâncias “teórico e prática, 
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político e epistemológico à lógica da modernidade/colonialidade” (BALLESTRIN, 2013, p. 105). O desdobramento dessa 

postura desembocou na escolha da epistemologia feminista como itinerário de pesquisa, uma vez que essa é “uma das 

primeiras formas de produção de conhecimento científico que colocaram em xeque a posição hegemônica do conhecimento 

produzido na chave burguesa e ocidental” (MATOS, 2008, p. 346). 

Assim sendo, posicionamos a nossa escrita como um artigo-manifesto, pois, nos tópicos que seguem, buscaremos: a) não 

somente denunciar as estruturas de dominação atuantes na produção do conhecimento científico (no primeiro item); mas, 

sobretudo, b) propor formas outras de atuação enquanto pesquisadoras(es), partilhando, como produto, um projeto 

metodológico-político-ético de fazer pesquisa possível. No terceiro e último tópico, nossa intenção é demonstrar até onde 

podemos chegar quando percorremos o itinerário que é proposto pelas epistemólogas feministas. 

2 A epistemologia feminista, uma (breve) revisão teórica 

O cenário exposto retrata a realidade encontrada (majoritariamente) no campo da produção de conhecimento e pesquisa 

das ciências sociais de ontem e de hoje. Cenário esse onde o narrador se esconde por trás de uma terceira pessoa 

desencarnada, quase como se não fosse um corpo atravessado por diversos “marcadores sociais da diferença”1 (COLLINS, 

1997, p. 378, tradução nossa), por seus contextos específicos, ideologias e perspectivas. Assumindo-se, deste modo, 

universal, acredita ser capaz de dar conta de elaborar questões sobre todo e qualquer indivíduo. No entanto, ainda num 

ontem não tão distante, surgiu e começou a ganhar força no ambiente acadêmico, sobretudo na filosofia e em suas áreas 

correlatas, uma alternativa possível para a construção dos saberes científicos. Esta outra maneira tem sido desenvolvida 

pelas feministas em suas mais variadas vertentes, como uma estratégia de resistência ao modo de fazer ciência tradicional. 

Nela, são enfatizadas “as conexões e as intersecções entre os valores, a política, a ciência e o conhecimento [...], reiterando 

a impossibilidade da neutralidade e da imparcialidade de fazerem parte dos quesitos do conhecimento científico” (NEVES; 

NOGUEIRA, 2004, p. 126).  

Para a socióloga Priscila Williams (2017, p. 07), as epistemólogas feministas têm buscado elaborar uma “ciência mais 

acessível, capaz de incorporar mais grupos, passando a considerar as particularidades, os paradoxos, as contingências 

que fazem parte do grande e plural grupo humano”. E continua afirmando que essa elaboração passa pela proposição de 

críticas às pesquisas, aos seus objetivos e justificações, aos seus métodos e procedimentos (WILLIAMS, 2017), bem como 

pela revisão de alguns conceitos-chave, dentre eles: 

‘conhecimento’, ‘sujeito cognoscente’, ‘objetividade’, ‘racionalidade’, ‘justificação’, ‘metodologia 

científica’, ‘generalidade’, ‘universalização’, como sendo conceitos falhos e tendenciosos, em vista 

de uma reconstrução normativa, prática e ideológica que reconheça, explique e endosse a 

parcialidade e a contextualidade dos nossos processos de conhecimento (SATTLER, 2019, p. 06). 

Em cada um dos seus embates e novas proposições, comprovamos a riqueza das epistemologias feministas indicada por 

Ana Garay, Lupicinio Íñiguez e Luz Martinez (2001 apud NEVES; NOGUEIRA, 2004, p. 127), em seu “claro posicionamento 

crítico social” e no seu compromisso com a transformação da realidade social (WILLIAMS, 2017). É, pois, necessário notar 

que por seu viés feminista o gênero tem um papel central na aproximação dessa realidade, uma vez que se “identifica como 

as concepções e práticas dominantes de atribuição, aquisição e justificação de conhecimento prejudicam as mulheres e 

outros grupos subordinados, e se esforça para reformá-los para servir aos interesses desses grupos” (ANDERSON, 2020, 

p. 01).  

Ao mesmo tempo, as vertentes feministas com as quais nos sentimos identificadas e, portanto, defendemos neste artigo-

manifesto, estão em consonância com Linda M. Alcoff e Elizabeth Potter (1993, p. 03, tradução nossa e grifo nosso), quando 

concebem que: 

[...] a autoridade cognitiva geralmente está associada a um conjunto de marcas que envolvem 

não apenas gênero, mas também raça, classe, sexualidade, cultura e idade. Além disso, os 

desenvolvimentos na teoria feminista demonstraram que o gênero como categoria de análise não 

pode ser abstraído de um contexto particular enquanto outros fatores são mantidos estáveis; o 

 
1 Expressão que abarca as categorias sociais, como gênero, classe social, raça/etnia, entre outras, de maneira a assumir uma postura crítica 

a tais construções sociais impostas pela estrutura social hegemônica patriarcal, capitalista e racista. 
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gênero nunca pode ser observado como uma influência “pura” ou solitária. A identidade de gênero 

não pode ser adequadamente compreendida – ou mesmo percebida – exceto como um 

componente de inter-relações complexas com outros sistemas de identificação e hierarquia 

(ALCOFF, L. M; POTTER, E. 1993, p. 3, grifo nosso). 

Compreendemos com isto que a epistemologia que busca ser desenvolvida por um viés feminista tem como compromisso 

combater os valores hegemônicos, bem como as dominações e explorações de suas estruturas. Para tanto, esforça-se para 

construir um projeto libertador, que tem como objetivo emancipatório “desfazer a teia de opressões e refazer a teia da vida” 

(ALCOFF; POTTER, 1993, p. 04) e expandir a “democracia na produção do conhecimento” (ALCOFF; POTTER, 1993, p. 

13).  

3 As epistemologias feministas como um projeto metodológico-político-ético  

Ao compreendermos de onde surgem as epistemologias feministas e seus objetivos, delineamos que estamos tratando de 

uma proposta autorreflexiva de produção do conhecimento. Sendo, pois, capaz de “revelar seus próprios fundamentos 

sociais, uma revelação ainda mais urgente porque as feministas acadêmicas estão em uma posição social contraditória, 

buscando mudanças fundamentais nas próprias instituições que nos capacitam a falar e trabalhar” (ALCOFF; POTTER, 

1993, p. 14). Desse modo, as epistemólogas feministas pretendem compor algo como um projeto metodológico-político-

ético, com suas novas abordagens, ferramentas e métodos, suas possibilidades outras de proposições e posicionamentos. 

Neste contexto, a teórica bell hooks2 (2013, p. 93) reafirma que se faz necessário teorizar sobre a realidade para tentar 

“compreender tanto a natureza da nossa situação atual, quanto os meios pelos quais podemos nos engajar coletivamente 

numa resistência capaz de transformar nossa realidade”3.  

Qual outro jeito de implementar tal sugestão, se não nos comprometendo com uma “perspectiva crítica-comprometida” 

(SILVA, 2018, p. 17), posicionando-nos contra as “doutrinas ideológicas da objetividade científica descorporificada” (que 

acentuam as hierarquias de poder) e defendendo, na contramão do que está padronizado na academia, a “objetividade 

corporificada” (HARAWAY, 1995, p. 09 e 18)? Segundo a autora, essa objetividade se caracteriza como feminista por 

estabelecer os limites reais encontrados e, portanto, a parcialidade que responsabiliza quem produz o conhecimento 

considerado científico.  

Neste sentido, ao buscar uma escrita feminista, no sentido de ser responsável política e eticamente com o que se é 

produzido, é preciso estar em concordância com Donna Haraway, ao afirmar que: 

[...] o único modo de encontrar uma visão mais ampla é estando em algum lugar em particular. A 

questão da ciência para o feminismo diz respeito à objetividade como racionalidade posicionada. 

Suas imagens não são produtos da escapatória ou da transcendência de limites, isto é, visões de 

cima, mas sim a junção de visões parciais e de vozes vacilantes numa posição coletiva de sujeito 

que promete uma visão de meios de corporificação finita continuada, de viver dentro de limites e 

contradições, isto é, visões desde algum lugar (HARAWAY, 1995, p. 35, grifo nosso). 

Neste contexto, as epistemólogas feministas defendem a necessidade daquela(e) que pesquisa de definir esse tal “algum 

lugar” de onde se está localizada(o). Assumir o lócus social, faz-se importante, pois marca um posicionamento ético que 

argumenta que o “lugar que ocupamos socialmente nos faz ter experiências distintas e outras perspectivas” (RIBEIRO, 

2019, p. 69). Além disto, refuta, consequentemente, a universalidade estabelecida como única prática discursiva possível 

(COLLINS, 1997; ALCOFF, 2016). Em complemento, o conhecimento situado busca ir de encontro a outros cânones 

hegemônicos, imposto nas entrelinhas do narrador em terceira pessoa descorporificado da ciência tradicional: a 

neutralidade e a imparcialidade. Nestes pontos, as epistemólogas feministas declaram que “não há como nos despirmos 

por completo de nossas crenças e valores, mesmo usando métodos científicos” (WILLIAMS, 2017, p. 06). Assim sendo, 

aquilo que produzimos passa, necessariamente, pelos filtros com os quais olhamos os mundos ao nosso redor. 

Concomitantemente, situar a posição social de quem narra uma pesquisa é também um ato político, visto que: 

 
2 Segundo Natália Silva (2018), a teórica feminista e ativista antirracista Gloria Jean Watkins é mais conhecida por seu pseudônimo de bell 

hooks e opta pela escrita em minúscula com o intuito de que seu trabalho tenha mais evidência que sua figura. 

3 No contexto da autora, trata-se da realidade das afro-americanas e suas lutas pela libertação da mulher negra, mas que cabem no cenário 

aqui delineado. 
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[...] anunciar o lugar de fala significa muito em termos epistemológicos, porque rompe não só com 

aquela ciência que esconde seu narrador, como denuncia que essa forma de produzir 

conhecimento é geocentrada, e se consolidou a partir da desqualificação de outros sistemas 

simbólicos e de produção de saberes (PELÚCIO, 2012, p. 398, grifo nosso). 

Deste modo, a ferramenta metodológica da objetividade corporificada traz consigo inúmeras críticas e novas proposições. 

Ela auxilia no posicionamento de quem elabora a pesquisa, demonstrando que somente o “parcial promete uma visão 

objetiva” (HARAWAY, 1995, p. 18). Assim, contextualiza, situa e limita, ao passo que se compromete, responsavelmente, 

na construção de cada momento da pesquisa, reconhecendo-a como um “instrumento dos jogos de poder”, e propondo 

“recriá-la de modo mais inclusivo, mais plural, mais democrático” (WILLIAMS, 2017, p. 11). 

Outra ferramenta que compõe as epistemologias feministas, em sua construção como um projeto metodológico-político-

ético, é o “instrumento de indagação permanente da ciência que se produz” (NEVES; NOGUEIRA, 2004, p. 126): a 

reflexividade. O uso desse instrumento demonstra sua relevância ao sugerir compreender como se dará a construção das 

relações, sobretudo, com o campo e com as(os) protagonistas de uma pesquisa, à medida que propõe uma “avaliação dos 

efeitos da dimensão social e relacional na produção dos discursos científicos” (RODRIGUES, 2013, p. 64). Portanto, a 

reflexividade contribui na compreensão do papel do(a) pesquisador(a), uma vez que é um convite a um “processo de 

permanente interrogação e de análise, através do qual os/as investigadores/as avaliam o impacto dos seus valores, das 

suas ideologias e das suas posições nos produtos que executam, e nos caminhos que escolhem percorrer para os executar” 

(NEVES; NOGUEIRA, 2004, p. 126).  

Desta maneira, a referida ferramenta nos apresenta uma possibilidade outra de intervenção com o campo e suas(seus) 

habitantes, que pode auxiliar no estabelecimento das relações entre pesquisador(a)-pesquisadas(os). Neste seguimento 

acrescenta-se, ao já abordado, o método do “PesquisarCOM” de Márcia Moraes, que propõe que:  

[...] no lugar da distribuição assimétrica que separa o pesquisador[a] do[a] pesquisado[a], entra em 

cena uma outra distribuição da capacidade de agir, isto é, aquele[a] que é interpelado[a], torna-se 

ativo no sentido de participar ativamente do dispositivo de intervenção (MORAES, 2010, p. 30). 

Isso implica, portanto, assumir a construção de uma pesquisa que dialogue com o outro, e não por ele (ALCOFF, 1991). 

Logo, implica estar aberta a interpelar e ser interpelada pela(o) Outra(o); a afetar e ser afetada (MORAES, 2010; SILVA; 

GOMES; LOPES, 2014); em criar uma “relação aditiva (...), levando em conta o referencial do outro” (MORAES, 2010, p. 

28).  

Ao mesmo tempo, sentimos a necessidade de, mais uma vez, nos colocar junto daquelas que partilham do argumento de 

que não há neutralidade na academia (MOHANTY, 2008; HOOKS, 2013; RODRIGUÊS, 2013; NOGUEIRA, 2001; MORAES, 

2010; ALCOFF, 2016; SOUZA; FRANCISCO, 2016; TORRALBA, 2018), posto que “aquilo que se considera como sendo 

material só se torna verdadeiramente “dados” depois das decisões teóricas dos[as] pesquisadores[as]” (NOGUEIRA, 2001, 

p. 33). Diante desse ponto de vista, é preciso ter sempre em mente que:  

[...] não há nenhuma fotografia não mediada, ou câmera escura passiva, nas explicações científicas 

de corpos e máquinas: há apenas possibilidades visuais altamente específicas, cada uma com 

um modo maravilhosamente detalhado, ativo e parcial de organizar mundos (HARAWAY, 1995, p. 

22, grifo nosso). 

Por fim, pelo menos naquilo que se pretende abarcar nesse artigo-manifesto de aproximações e revisões, há uma outra 

proposição das epistemólogas feministas para a construção de um projeto metodológico-político-ético: a pluralidade 

metodológica. Essa é defendida pelas(os) investigadoras(es) feministas como “uma opção técnica deliberada, na medida 

em que expressa preocupações em prol do compromisso que esta visão da ciência assume face à mudança social” (NEVES; 

NOGUEIRA, 2004, p. 50). Esse compromisso com a mudança social se expressa na seleção de múltiplos instrumentos 

metodológicos, por acreditar que a complexidade de um fenômeno (ou realidade) deve ser abordada de formas variadas, 

ampliando, assim, o entendimento e a credibilidade do que foi apreendido (RODRIGUÊS, 2013). Assim sendo, existem 

inúmeras possibilidades de ferramentas de produção dos dados, sendo algumas delas: a pesquisa documental, as errâncias 

urbanas, o diário de campo, a entrevista semiestruturada, a cartografia corporal e a observação participante. 
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4 Considerações finais: aonde chegamos 

Neste artigo-manifesto, buscamos corroborar o debate que objetiva refutar o pensamento hegemônico no campo disciplinar 

da arquitetura e do urbanismo, sobretudo no que compete à produção de conhecimento científico. Para tanto, optamos por 

nos posicionar no “pensamento de fronteira feminista” proposto pela filósofa e ativista Maria Lugones (2014, p. 947), naquele 

que procura reconhecer a diferença colonial e resistir “ao seu próprio hábito epistemológico de apagá-la” (LUGONES, 2014, 

p. 948). Dessa fronteira feminista, procuramos contribuir com as discussões sobre as arquiteturas contra-hegemônicas, 

trazendo ao centro da argumentação as epistemologias feministas. Esse movimento implica um comprometimento com a 

quebra de paradigmas tradicionais, que se dá quando nos propomos a refutar as noções de “objetividade, [de 

universalidade], de verdade e de neutralidade” (RODRIGUÊS, 2013, p. 64), da maneira como são impostas pelos grupos 

hegemônicos enraizados no meio acadêmico.  

Além disso, as epistemologias feministas nos convocam ao embate pela transformação social, ao convidar-nos a 

estabelecer um (e pôr-se em) movimento em prol da defesa da “produção teórica como uma prática social” (HOOKS, 2013, 

p. 94). Deste modo, as epistemólogas feministas não buscam apenas destruir o que está posto, em termos das bases e 

valores hegemônicos, mas apresentam também uma nova alternativa possível em seu lugar. Nessa alternativa, vimos que 

é proposto um projeto metodológico-político-ético potente, que nos ajuda a construir uma pesquisa baseada nas ferramentas 

da objetividade corporificada, da reflexividade e da pluralidade metodológica.  

Assim, chama-nos à responsabilidade por aquilo que produzimos; por como nos aproximamos do campo e, sobretudo, por 

como compreendemos e delimitamos as relações com a(o) outra(a) que constrói a pesquisa conosco. No entanto, é preciso 

deixar claro que não tivemos a intenção de esgotar esse vasto e complexo tema. Buscamos apenas uma aproximação dele 

e das epistemólogas feministas que têm construído todo esse aporte teórico, para, deste modo, apresentar uma 

possibilidade outra de fazer pesquisa e de fazê-la de maneira inconformada (com o que está posto), questionadora (daquilo 

que se apresenta como o padrão) e comprometida (com a criação de algo novo, mais inclusivo, democrático e 

revolucionário).  

Por fim, acreditamos que aqui talvez caiba uma breve partilha, para que também nós saiamos da terceira pessoa e nos 

coloquemos no lugar em que nos encontramos por trás desta tela. Gostaríamos apenas de reforçar que abraçar o 

desenvolvimento de uma pesquisa alicerçada em um projeto teórico-epistemológico feminista decolonial é desafiador em 

múltiplas esferas e níveis. Isso ocorre pela exigência de um posicionamento ético e político durante todo o processo de 

construção do conhecimento científico. Porque trabalhar com as ferramentas apresentadas, imersa em uma atmosfera de 

reflexividade, demanda um constante movimento de autoquestionamento sobre o nosso lugar de fala, a nossa realidade e 

os nossos privilégios. Porque evoca e faz emergir sentimentos até então “mantid[o]s fora da consciência” (KILOMBA, 2012, 

apud RIBEIRO, 2019, p. 79).  

Embora exigente, a utilização do aporte teórico feminista compartilhado posiciona o nosso manifesto no caminho da 

revolução desejada. Naquele que não busca conciliar, mas romper, visto que “não criamos uma nova sociedade com 

discursos confortáveis para aqueles que se beneficiam dos privilégios estruturais” (RIBEIRO, 2019, p. 262). Uma vez 

comprometida com a mudança social, “essa forma de produzir ciência [aqui proposta] vai ter uma relação importante com 

grupos minoritários, grupos que estão em situação de desigualdade social, em especial às mulheres” (RODRIGUÊS, 2013, 

p. 64). 
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